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Encarar Gorn confiança
a realização de novas tarefas
* Ari¡tide¡ Poreira a luiz Grblal

F{a mensagem dofim do ano Luiz Cabral
lança nouas directrizes para 1979

Ramalho Eanes no nosso país
a partir de 2A de Fevereiro

- pfeuisto a¡¡inatore d¡ acordos

<Na entrada do no-
vo ano e no momento
de balanço e reflexão
de toda a nossa acção
no período passado e
perspectivas f uturas, é
com plena confiança e
na base da unidade
que nos liga de manei-
ra indestrutível que

encaramos oPtimistas
a realização de novas
tarefas que vamos le-
var avante no cumPri-

O Presidente da Re-
pública Portuguesa, ge-

neral António Ramalho
Eanes visitará of icial-
mente o nosso País de
20 a 25 de Fevereiro,
acompanhado de uma

importante delegação do

seu país. A deslocação

oe Ramalho Eanes à Gui-

mento da obra contida
no precioso testamen-
to que nos deixou
Amilcar Cabral>>, esta
é uma passagem do
telegrama dirigido pe-
lo Secretário-Geral do
PAiGC e Presidente
da República irmã de
Cabo Verde, camara-
da Aristídes Pereira
ao Secretário-Geral

(Contlnua na pág.r 8)

né-Bissau decorre do
convite que nesse senti-
do lhe foi feito pelo pre-
sidente do Conselho de
Estado, camarada Luiz
Cabral, quando da sua
visita a Portugal em Ja-
neiro passado.

A permanência no nos-
so país do Presidente
Ramalho Eanes, que de-
verá deslocar-se a vários
pontos do interior, licará
assinalada pela assinatu-
ra de vários acordos de

cooperação bilateral. Si-
gnificativa será também

a inauguração do Centro

Cultural Português, a ser
construldo nas instala-
ções da Embaixada por-
tuguesa no sosso país.

Novas directrizes Para
o ano de 1979, um ano de
perspectivas para várias
realizações concretas tan-
to a nlvel do Partido como
do Estado e as dificulda-
des que o nosso país en-
frentou devido às conse-

qr-rências de uma das se-
cas mais duras, conheci-
das na Guiné, a de 1977,
foi em síntese a mensa-
gem que o camarada Luiz
Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho de

Estado dirigiu ao país, na
manhã de 1 de Janeiro,
na presença de dirigentes
do Partido e do Estado.

No seu discurso o ca-
marada Presidente Luiz
Cabral enalteceu o esfor-
ço e o empenho dos nos-
sos camponeses. Por is-
so, segundo ele <o nosso
pensamento vai antes de
tudo para a grande mas-
sa dos camponeses da
nossa terra que são ainda
os únicos produtores de
riqueza na ,?ossa terra.
Todas as perspectivas de
avanço, de acumulação de
riqueza, de exportação,
dependem da grande mas-
sa de camponeses e para
e/es dirigimos o ,nosso
pensamento neste dia 'l de
Janeîro de 1979>.

O camarada Luiz Cabral
frisou a grande perda pa-
ra o nosso Partido que
foi a morte do camarada
Francisco Mendes, salien-
tou as actividades que fo-
ram levadas a cabo no
ano passado, critocou

aqueles que não conse-
guiram realizar na íntegra
o programa estabelecido
para 1978 e falou das rea.
lizações concretas e pro-
jectos para este ano.

Nas páginas centrais
publicamos a primeira par.
te do discurso do camara.
da Presidente, traduzida a

partir da sua intervençãc
em crioulo.

Entretanto, os embaixa.
dores acreditados no pafs,
apresentaram na manhê
de ontem os cumprimen.
tos do Novo Ano ao ca.
marada Luiz Cabral, Du.
rante a recepção que tsvc
lugar no palácio da Repú.
blica, usou da palaVra c

deão do corpo diplomáti.
co,,o embaixador do Se,
negal, Ouebá Birane Cis.
sé, em nome dos öiplo
matas. Em resposta o Prê.
sidente referiu-se a nossÍ
política externa e salien.
tou a acção do corpo di.
plomático na Guiné-Bis
sau

e apoiaram a PAIGCT
salientou o Ministro d¡
Cooperação da Grã-Bre
tanha, senhora Juditt

Pcllest¡ncl: l4 onos
de revoluçõo

A Resistência Palesti-
n¡ana comemorou no pas-
sado dia 1 de Janeiro o -

14.P aniversário do início
da sua revolução.

Numa breve entrevista
com o Represente provi-
sório da OLP em Bissau,
camarada .lbrahim Abdin,

membro do <Al-Fatahl,
que publicamos na pági-
nâ sete deste jornal, re- -.

gistamos o significado
desta data assim como os
principais acontecimen-
tos que marcaram a luta
do povo mártir da Pales-
tina em 1978.

Descobertos mois dois implicodos
nq intentonq de Novembro

Fonte oficial afecta à Direcção Geral da
Segurança Nacional deu ontem de manhã a pú-
blico, conhecimento da implicação, àá apurada,
dos traidores RAFAEL BARBOSA e MARCELI-
NO PEDRO DELGADO (o <TCHOTCHór) na
intentona que as nossas forças de Segurança e
as FARP fizeram abortar na madrugada de 18
de Novembro último.

Lembra-se que Rafael Barbosa, condenado
à pena capital, por altà traição, em 1977, bene-
ficiara de uma comutação da pena, tendo sido
internado num estabelec¡mento pen¡tenciário

onde cumpria pena de l5 anos de prisão. Apro-
veitando-se das possibilidades de contacto com
o exterior que o nosso sistema penitenciário lhe
facultava, o traidor Rafael Barbosa, contrarian-
do as proclamaçöes de arrependimento que lhe
valeram o perdão do Conselho de Estado, pôde
tomar contacto com o grupo do'famigerado
Malam Sanhá, tendo-se erigido num dos prin-
cipais cabecilhas do referido grupo.

Marcelino Delgado antigo funcioná-

(coNTrNUA NA PÁGINA 8)
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Judith Hail

mini¡tlo inglêr dr Cocperrção
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<É,-me particularmente
agradável estar em Bis-
sau, porque no meu país
estive entrc aqueles que
se identificaram cøm a
vossa luta de lÍbertaçãa (Continua na páglna 2



Dos leitores

Soúde

Pedido de correspondência

O nosso leitor Klaus Bechstein de 26

anos' de idade, escreveu-nos ds Berlim'
pedindo que seja publicado o seu endereço no
jornal para efeitos de correspondência, sobre
literaiura, teatro, música e etnologia. A corres-
pondência deve ser feita em inglês ou alemão'

O seu endereço é o seguinte:
Mir. Klaus Bechstein
112 Berlin - 

GDR
Pistoriusstr. 103

Q-perr-
Reuniõo dos
e dos Trqnsp

responsóveis d
orles do Guiné

o Comércio
e Cobo Verde

Assembleia de saúdel Assembleia de esforço
e lutâ, horas de sono, horas de descanso esqug-
cida, horas de sofrimento, porque esses valorio-
sos membros da assombleia embora com ale-
gria, enfrentam a luta, e a luta traz sofrimento.
Sofrimento esse para saberem que o seu esfor-

ço näo será aceite totalmente, será para alguns
como que entrar para um ouvido e sair pelo ou-

tro, ou quem sabe nem issol Mas não desistem,
são destemidos, e sabem que de tanta semente

alguma fica, e dará flor e fruto' Pois bem cama-

radas, depende de nós todos ajudar a que essa

assembleia seja um êxito, que o trabalho desses

homens e mulheres seja compensado' Vamos
pois fazer a nossa assembleia de saúde como
donas de casa, começando nos nossos lares

uma campanha de higiene, vamos mulheres tra-

balhadoras nos locais de trabalho, lazet a nossa

campanha, vamos ensinar os nossos filhos a

colaborar no trabalho de limpeza da escola que

frequentam. Vamos alertar os responsáveis de

ttotåit e pensóes, para a mesma campanha, pois

que é laétimável o estado de limpeza, de alguns

deles, bem como os géneros alimentícios utili-
zados na confeção dos alimentos, que por vezes

se encontram em estado não aceitável' Falemos

iambém das padarias e vendedores de pão' Nós

todos somos responsáveis, não só pela

nossa saúde, mas também pela saúde.dos que

àe nós dependem. Há que ter em consideração

" 
pt"t"nçt entre nós de estrangeiros, e não só'

ô,jã ucrn colaborar no desenvolvimento deste

pafs,
Urn" maneira cativante e simpática' será pro-

porciónar-lrres, locais limpos e a-prasíveis comi-

ãas, simples, mas sem perigo de intoxicações'
Vamos poís dar o nosso contributo ao pesso-

al de saride, e não, limitarmo-nos a comentar a
' Talta de <<mezinhos), a <falta> de médicos' etc'

Vamos pois com força e vontade, fazer a nos-

, sa campaàfta ¿" higiene habitacional, corporal
e alimentar. Vamos seguir os conselhos e com-
preender os esforços dos trabalhadores dos Ser-
viços de Saúde.

Com votos de mais uma assembleia coroado
de êxito' 

M. L. cAsr*o

A fim de irem tomar
parte na reunião dos rss-
ponsáveis do comércio e
dos transportes da Gu¡-
ne-Bissau e Cabo Verde,
partiram ontem para a
república irmã cabo-
verdiana, os camaradas
Manuel Santos (Mane-
cas , Comissário de Es-
tado dos Transportes e
Turismo e Armando Ra-
mos, Comissário do Co-
mércio, lndústria e Ar-
tesanato.

A reuniäo que vai ter
início hoje, visa sobretu-
do incrementar a troca

(Continuaçãa da 1.! Pá.)

Hart, eue chegou ontem
ao país, proveniente de
Dakar, para uma visita de
trabalho de quatro dias,
a convite do Comissário
de Estado da Coordena-
ção Económica e Plano,
camarada Vasco Cabral.

Durante a sua Perma-
nência na Guiné-Bissau,
¿udith Hart que chefia
uma delegação comPosta
de sete elementos, entre
os quais o director da di-
visão Africa do Ministé-
rio da Cooperação, o
conselheiro do gabinete
e o respectivo director,
estudará com o nosso go-
verno as possibilidades
de o Reino Unido finan-
ciar alguns proiectos na
Guiné-Bissau. Será rece-
bida em audiência hoje
pelo Comissário Princi'
pal, e amanhã terá um
encontro com o camara-
da Presidente do Conse'
Iho de Estado.

Em conformidade com
o programa da visita vai
ter lugar hoje no Banco
Nacional da Guiné, a reu-
nião de trabalho entre
uma delegação do nosso
país encabgçada Pelo ca'
marada Vasco Cabral e
a delegação inglesa.
Amanhã será baPtizado

cJe mercadorias entre os
nossos dois pafses e di-
namizar as comuicações
marít¡mas e aéreas.

No quadro da compa-
nhia mista de navegação
dos dois países, será
feitas a coordenaçãò dos
meios de transportes tan-
to no âmbito das impor-
taçöes, como no das ex-
portações.

O camarada Armando
Ramos é acompanhado
nesta viagem de trabalho
por dois dos seus colabo-
radores.

o avião HS 748, financia-
do em parte por um do-
nativo do Governo inglês.

Referindo-se às rela-
ções de cooperaçäo en-
tre os dois países, o Mi-
nistro inglês recordou
que em 1975 esteve na
Guiné-Bissau, uma dele-
gação do seu país que
estabeleceu conversa-
ções com o nosso gover-
rìo. <Tencionamos alar-
gar a cooperação em vá-
rios domínios, particular-
mente no da pescarr.
precisou.

O estabelecimento das
relações culturais entre
a Guiné-Bissau ea Grã-
-Bretanha, mereceu refe-
rência da senhora Judith
Hart que a este proPó-
sito saientou: <<É oPortu'
no referir-me à possibî-
lidade de criação de um
centro cultural Para
aprendizagem de inglês e
outras actividades de ca-
Ìacter cultural>

Enaltecendo a f igura
do nosso imortal líder, a
senhora Hart frisou que
foi um dos poucos Previ-
legiados em lnglaterra
que tiveram a oportun¡-
dade de conhecer o ca-
n'arada Amllcar Cabral
e pela figura do qual tem
o malor respeito e admi-

Manuel Santos, Comissário
de Transportes e Turismo

ração. <<A sua perda foi
uma tragédia não só pa-
ra o vosso país, como
também para toda a Áfri-
ca), acrescentou.

Do programa da visita
constam ainda desloca-
ções ao interior do país
para contacto com al-
guns dos mais importan-
tes pro¡ectos em curso e
visita ao mausoléu na
Fortaleza da Amura.
PEAUENA BIOGRAFIA
DA SENHORA HART

Judith Hart, actual Mi-
nistro britânico do De-
senvolvimento Ultramari-
no e deputado Trabalhis-
ta à Câmara dos Co-
ßìuns, nasceu em 1924.
Ela fora eleita ao Parla-
mento em 1959 e ocu-
pou vários postos minis-
teriais no Governo Traba-
lhistas de 1964 a 1970,
primeiro como sub-Secre-
tário de Estado para os
Assuntos Escoceses e
depois como Minístro pa-
ra os Assuntos da
Commonwealth e em Ju-
lho de 1967 como Mi-
nistro da Segurança So-
cial. No Gabinete de
1968 foi ministro do De-
senvolvímento Ultrama-
rino cargo que ocuparia
quando do regresso, em

Armando Ramos, Comissário
do Comérclo € AÉesanato

1974, do Partido Traba-
lhrsta ao poder. Demitin-
do-se do Governo, em
Junho de 1975, ver-se-ia
reconduzida ao seu anti-
go cargo em Fevereiro
de 1977.

Judith Hart é membro
do Bureau Político do
Partido Trabalhista des-
de 1969 e responsável,
da política industrial da-
quela organizaçâo,

Componho
de vocinoçõo
co nlro
o Sorompo

Deu-se início no sector
Ce Bula, à campanha de
vacinação contra o sa-
rampo, às crianças de
idade compreendida en-
treos9 meseseSanos.

A brigada é composta
pelos camaradas Augus-
to Mango Fernandes, res-
posável da Região de
Cacheu, Lourenço Go-
mes, primeiro responsá-
vel regional dos seryíços
de higiene e combate às
grandes endemias e de-
mais camaradas enfer-
meiros dos sectores de
Cantchungo e Bula res-
pectlvamente.

Mini¡tro inglêr da (ooperação

Responde o povo

Que esperq do qno de 1979?
No flnal de mais um ano, muitas recordações nos vêm à

^"róri.. 
Entre lacunas e lembranças qus permanecem ainda

uiuas n" nossa memória, revive'mos alguns dias dos 365 que

passaram. Trabalhos feitos, falhas havidas e, corn cøtleza'

muita coisa para materializar neste novo ano.
Para muitos, o novo ano semprs const¡tui mals uma es'

p€rança na vida. Outros, porém, propöem mudar-se para tirar
melhores frutos. Sobre (o que espera do ano de 79?l alguns
populares responderam-nos como s€ segue'

ANO INTERNACIONAL
DA CRIANçA

Augusto Gomes, traba'
Ihador da U.N.T.G.
aOuanto a mim, o ano de
1978 foi um ano que cor-
reu.não muito mal, nem
'muito bem, na medida em
que consegui superar al-
gumas dificuldades quo
se me t¡nham deParado.

Assim, espero que o ano
de 1979 seja também mui-
to feliz e próspero, e para
nós todos, f ilhos desta
linda tsrra, esforçarmo-
-nos para a grande missão
gue temos de realizar,
na tarefa da Reconstru'
ção Ñacional, com as di-
rectrizes traçadas Pela
n o ssa central sindical.
Por outro lado, o ano de

1979 foi proclamado o
ano internacional da crian-
ça, porque como sabemos
várias crianças do mundo
¡nteiro sofrem as mais di-
versas atroc¡dades 'e es-
ta medida foi tomada na
ONU no sentido de se fa-
zer uma campanha a favor
de todas as crianças, em
especlal das mais desPro-
tegidasl.

CONCRETIZAR
OS PROGRAMAS
TRAçADOS

lancuba lndlaí (M'ba-
nhi.), funcíonário da Casa
da Cultura - 

sO ano de

ANO SEM FOME
NEM MISÉRIA

Ma¡ia Domingas da
Silva, 32 anos, doméstica

- 
aO que eu espero do

ano de 1979 é muita saú-
de, porque penso que
mesmo que não tenhamos
nada, mas so tivermos
saúde já á muito e isso
ajudar-nos-á a arranjar o
que nos falta. Espero, por
outro lado, quê o ano de
1979 seja um ano de rnui-
to trabalho, dentro do
qual devemos pegar teso

ajudando os nossos diri-
gentes na dura tarefa que
têm, o de levar a nossa
terra para o progresso que
todos queremos, uma ter-
ra muito saudável, sem
fome nem miséria e mui-
to menos de ínveja; que
todos os filhos da nossa
terra se amem mutuamen-
te e juntemos as nossas
forças para a causa co-
mum. O ano passado foi
caracter¡zado com um
pouco de esforço por par-
te dos nossos trabalhado-
res, mas espero que esto
ano trabalhem mais para
o progresso da nossa ter-
ra).

1979 deve ser o ano em toriosas para o nosso po-
que iremos dar tudo de vo).
nós, para a concretização
de vários Programas tra-
çados. Foram, por outro
lado, feitos muitos proiec-
tos para o ano de 1979,
acerca dos quais penso
que se irá dar um grande
impulso para a sua reali-
zação. Deve-se ter tam-
bém em conta que todos
os filhos da nossa terra
devem juntar-se, porque a
unidade é a base de tudo
o gue pretendemos levar
a cabo, Pessoalmente,
penso dar tudo de mim
para que 1979 seja mais
um ano de conquistas vi-

FfË! , 'dIO PIñliCSlr Oúlnta-Fetra, 4 ds Jthglro dc 1979



Cabo Verde

O gosto Pelo artesana-

to tradicional de Cabo
Verdeeoentusiasmode
dois pintores, de dois es-
pecialistas em Artes De-

corativas e de seis apren-
dizes de tecelão, alia-
dos ao trabalho de duas
fiadeiras e cardadeiras e
à arte ancestral de Nhô
Griga, de Santo Antão, e

Nhô Damásio, de Santia-
go, obtiveram já em S'
Vicente um belo resulta-
do muito considerável'
ßtada preocuPada em ser
uma fábrica de Produção
industrial mas Profunda-
rnente aPostada no enrai-
zamento de uma autêntica
oficina de estudo, inves-
tigação e Preservação do
artesanato cobo-verdiano,
a CooPerativa Resistência
é definitivamente, na ci-
dade do Mindelo' um no-
me a fixar.

<Näo deixar morrer a
nossa tecelagem tradicio-
nal> era já uma antiga
preocuPação de quatro
professores do Ensino
Técnico e Liceal do Min-
delo. Em 1976 Puseram
mãos à obra Manuel Fi-
gueira, Pintor e Professor
de desenho, Luísa Figuei-
ra, pintora e Professora
do ciclo, Clementina Ale-
xandre, professora com

l{á apenas alguns me-

ses, o concelho do Porto

Novo tem o Primeiro m6-

dico que serve em Perma-
nência essa extensa re-
gião com cerca de dezoi-

to mil habitantes.

Como estrutura sani-
tária, a região do Porto
Novo, cuja promoção a

conceþo é recente, dis-
punha de três Postos sa-
nitários servidos Por en-
fermei¡os, na vila e nas
povoações do Tarrafal, de-tt/tonte 

Trigo e Ribeira da
Cruz. Gomo Santo Antão
ainda se lembra bem que

a prática de se deslocar
para as regiões do inte-
rior para assistir a PoPu-
lação só foi inaugurada
peio Dr. Agostinho Neto'
durante o tempo em que

foi o único médico em
Santo Antão (não sabe-
mos se essa pratica foi
seguida depois)' os ca-
sos graves quo se verifi-
cavam nas Povoagões
dispersas e de difíceis
acessos, qu t¡nham o sou
seguimento cnatural'r
(...) ou eram evacuados
para S. Vicente. Convém
lembrar contudo, Para se

Curso de Artes e Tecidos
da Escola António Arroio
de l-isboa, e lsabel Sequei-
ra, tannbém Professora e
com o Curso de Artes
Decorativas da mesma es-

cola.
lnforrnaram-se sobre as

características dos teares
tradicionais, carregarai-n
paus e madeiras, Pedira''r"¡
a ajuda de carPinteiros e
co¡rstruíram os seus ins-
trumentos de trabalho.

Conseguiram alguns
subsídios, comPrararn
materiais e chamaram de

Santiago e Santo Antäo os
mais belos e exper¡entes
tecelões artesanais. O Sr.
DamásioeoSr.Gregório
João Lopes (Nhô Griga,
de 70 anos), lá estiveram
até o final do ano com to-
da a sua arte e saber.

Para além dos quatro
dinamizador iniciais, tra-
balham actualmente na

Cooperativa Resistência
seis aPrendizes de tecelão
(quatro raParigas e dois
rapazes de Santo Antäo e

de S. Vicente) e duas fia-
deiras e cardadeiras de
lá e de algodão.

MANTAS DE LÃ
E CALABEDOCTCHE

A tecelagem, expreslva

forma artística PoPular
particularmente divulgada
nas ilhas de Santiago e de
Santo Antão, foi o campo
de trabalho inicial de <Re-

sistência>. Estudou-se os
<Panos de Obral e os <<Pa-

nos Bitchos), procurou-se
total f idelidade nas cores'
nos liços e no número de
bandas e avançou-se a

passos largos Para a res-
sureição da tecelagem
ancestral. Soubemos, Por
exemplo, que se fez o le-
vantamento de um Pano
cle Obra produzido há

mais de 100 anos em San-
tiago.

Mas cedo se Prosseguiu
noutras formas de artesa-
nato nacional : <calabedoc-
tche> ou mantas de reta-
lho, mantas de lã de car-
neiro nacional, caracterís-
ticas de Santo Antão, da
Praia e do Maio e tapeça-
ria, em cores variadas e
diversos tamanhos, utili-
zadas para fazer sacos, es-
paldares de cadeiras de
descanso, suportes de re-
vistas bandas e Paineis
decorativos.

Com o calabedoctche
são feitos sacos, mantas,
carpetes e almofadóes,
num conjunto de grande
ha¡'nronia de desenhos e

cores e um belo toque
plástico.

TlrADlçÃo E ARTE
UNIVERSAL

Mas os elernentos da

Cooperativa Resistência
são artistas, e a criativi-
dade é, Portanto, uma no-
ta fundamental do seu
trabalho. De facto, na an-
tiga casa dos ingleses,
sobranceira à baia do Por-
to Grande, todos os dias
se estuda novos temas e

sc cria novos desenhos e

novas formas de arte.
Sempre, porém, a Preocu-
pação da fidetidade aos
ensinamentos da tradição
e ao natural.

A quarta-feira, ainda
rnanhã cedo, os artistas
da Resistência vão Para a

rua eestudame dese-
nham temas locais, que
depois representam nos
trabalhos. Noutro dia
estudam mesmo <de
livroll de que é exenr-
plo a obra de Antó-
nio Carreira <História da
Panaria Cabo-Verdiana e
Guineense>. Debruçam-se
ainda sobre os Padrões
antigos da tecelagem tra-
dicional eahistóiiaea
técnica da tecelagem uni-
versal.

A prâtica

AMILCAR CABRAL

revoluclonária

O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

prra com o nosso Partido.

Relatórío sobre a situação "da luta,
Janeiro de 1971.

PlOlna

TNTRODUÇÃo

Além disso, as sabotagens efectuadas em

alguns barcos transportadores de tropas' assim

cJmo outr,¡s actos concretos dos patriotas por-

tugueses e contra a máquina de guerra colonial'

n-ìostram que começou uma nova fase da luta

;;;;j"; dä pouo de Portusal pela liberdade'

Em Rfrica e no mundo' o Prestígio do

nosso Partido e da luta, e a solidariedade para

com o nosso povo africano, reforçaram-se con-

sideravelmente durante 1970'- -- O" países vizinhos continuam a dar-nos

as {acilidädes de que necessitamos para o de-

senvolvimento cada clia maior da luta' A agres-

são aOom¡nável contra a República da Guiné'

ãru ." traduziu por uma vergonhosa, derrota

Ëãiu 
-ã" 

colonialistas portugueses' só. contri-

buiu para estreitar os laços fraternais de com-

bate entre o nosso Partido e o Estado gulneense'
--'-- 

Átgun, estados africanos, que antes não

tinhanr ãedicado uma atenção directa à nossa

luta, manifestaram, no clecurso do ano findo'

o Jese¡" cle nos ajudar; e aqueles que já nos

Juuu* o seu apoió moral, político e material

deram provas concretas da decisão de reforçar

a st¡a solidaríedade em todos os campos'

Por outro lado, a tenciência africana a que

¡:ocleríamos clramar malawismo ou bandismo'

lu¡a missao principal consiste em trair a África'

ti'aindo os movinrentos de libertação por uma

aliança repugnante com os racistas e colonia-

Íistas, fr:i severamente'.
Consoliciámos e desenvolvernos as nossas

relações com os países socialistas, qLle eernpr€

nos apoiaram, e abrimos novas perspectivas de

colaboraçåo com as outras forças anticolonia-

listas do mundo.
A Coirferência de Roma e a audiência com

o Papa Paulo Vl, ma!'cararn uma etapa nova da

no.ro lutt no plano internacional, a qual pro-

vocou no inirrrigo colonialista uma desorienta-

ção que eie soube ou não pode esconder' Vários

bo*it¿" de apoio á nossa luta foram criados

na Europa e cotrseguinros despertar e desenvol-

ver a solidariedade para com o nosso poyo

rnesmo nos países que são os primeiros'aliados

cio colonialismo Português.
A Suécia que, como os outros Palses

escandinavos, está disposta a dar-nos ttm apoio

l'rurnanitár¡o rnuito útil, aumentou em 75% a

ojucla que ela nos tinha dado para 1970' Em

toclos os cont¡llentes aumenta dia a dia o inte-
resse e a solidariedade para com a nossa luta,

Cooperotivo ResistênciCI

lncrementqr q' tecelqgem

vlll

Soúde em Sonïo Antõo

Uma melhoria a Gem Por Gento
ter uma ideia do abando-
no em assistência sanitá-
ria a que sstava votada
essa população, que a li-
gação diária Porto Novo/
S. Vicente data dos me'
ados dos anos sessenta,
quattdo a esiracla cia rilÛcl-
r¡r Urar¡de i ltuu rJonÛrul-

da.

Após a indePendênria,
o pessoal médio que ssr-
ve esta ilha de santo An-
tão foi aumentado em
2OO por cento, isto é de
um para três médios e

Porto Novo foi a última
regiäo a ser servida. Des-'
de Março, as Povoações
ligadas Por estrada ou
p'rcada transitável à Vila
do Porto Novo recebem
uma visita Por semana
do delegado de saúde, e
as povoações como Tar-
rafal, Monte Trigo, R¡-

beira da Cruz e Alto Mira,
onde as estradas vão ain-
da demorar Por chegar,
uma vez por mês.

Falando com os res-
ponsáveis locais" da Ad-
ministração e do Partido,
que se deslocam geral-
mente em grupos Para
essas regiões coarctadas
nas suas potencialidades

pelo lsolamento, fica-se
com uma ideia do esfor-

ço que srgntfica ir dar
uonsu¡tas à Ribeira da
uruz ou a Tarrafal, ven-
celtdO nOfaS c rloras üe
¡ngremas subidas, a Pé ou
cle mula, esforço só ame-
ri!za()o pelas (passadas)
do camarada X que caiu
da mula abaixo, ou do
camarada y que acredi-
tou que, de sentinela na
Selada do Tarrafal, esta-
va um posto fronteiriço,
todo um pitoresco histo-
rial, contando ao sabor
da brisa que corre nas
noites estreladas do Pei-
xinho, cobrindo de um
manto de irescura o cies-

t¡mido esforço dos jovens
e escassos quadros'que
servem a população cur-
tida e as esperanças do
desenvolvimento de San-
to Antão.

Ouem não seia de San-

to Antão não vá Pensar
que o delegado do Go-
verno ou o delegado da
Saúde podem ir a Tarra-
fal ou Alto Mira Para
voltar no mesmo dia. De-
pois de oito ou dez horas
de mula, estaciona-se
por dias ou tr:ês dias Para

resolver <de emPreitada>

os problemas locais que

entretanto se acumula-

ram, prestar assistência

média a duzentas ou tre-
zentas pessoas (muitas

das quais väo ao médio
exper¡mentar esse luxo
novo).

Mas a colocação de um

médio permanete no con-
celho do Porto Novo näo
resolveria por si só os
imensos problemas sani-
tár¡o da regiåo. o curso
de agente sanitários de
base (15 elementos) que
o delegado da Saúde está
ministrando à margem da
sua activ¡dade normal,
os postos sanitários em
contstrução em Chã de
Parede (sul), Ribeira de
Patas e Tarrafal, sem fa-
lar do hosPital rural de
13 camas na Ribeira da
Cruz, dizem-nos que a

palavra de ordem de des-
centralização das estrutu-
ras da saúde chegou ao
Porto Novo e as Pedras
de bases estão sendo
lançadas Para servir com
eficiência a sua PoPula-
çã&

aN r1 Pl NTGt{Ar
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hinda er¡r 1978, o camarada
irtnr.¡ assum¡u as novas Ïun-
çoes de Uomlssâr¡o PrtnctPal
oo uonsetho de uornissartos
dc Èsraoo. l-emos a cerreza
quù os r¡tel'nbros do Uonse¡ho
r¿ Corn¡ssär¡os dardo ao ca-
marada l\lno o apolo e a co-
laooraçáo necessárlos Para Po-
der desernpenhar cada vez me-
liror as suas funçöes de gran-
de responsabilidade.

Se entramcrs neste ano 79
conì novas esperanças é Prin-
cipalmen'ie, porque o nosso Po-
vo conseguiu trabalhar em con-
ciiçöes razoáveis. Tivemos di-
iiculclacies enormes no que
respeita a problemas de se-
rnenteiras, porque náo t¡vemos
reservas suf¡c¡entes este ano.
As sementes que costumam
ficar de reserva foram consu-
midas devido a falia de ali-
mentos. lVlesmo assim, o nos-
so povo trabalhou com gran-
de entusiasmo e hoje, qual-
quer um de nós que andou
através do País, de norte a

sr¡|, de a oeste constatou esse
grônde esforço e verificou as
esperânças que Pcdernos ter
no princípio do ano de 1979.
Pot isso, o nosso pensamento
vai antes de tudo Pata a gtan-
de massa dos camPoneses da
nassa teua que são ainda os
únicos produtores de riqueza
na n'ossa terra, Tocias as Pers-
pectivas de avanço, de acu-
ntulação de riqueza, de exPor-
tação, dependem da grande
massa de camponeses e Pata
elcs dirigimos o nosso Pen-
samento neste dia I de Ja-
neíro de 1979,

GARANTIR O EOUILfBRIO
ENTRE O CAMPO
Ë OS CENTROS URBANUS

Também sabemos que o de-
ve¡ do nosso Estado, de cada
um cie nos, é procurar gatan'
tir o equilíbrio entrc a vida no
campo e nos centÍos u¡banos
para que as condições de vi-
da dos camponeses Possa
rnelhorar cada ana e Pata sen-
tircm gue, de facto, hoie a
nossa torra é diferento e quo
o seu t¡abalho tem um valor
di{erentc e novo no contexto
da nossa libcrtação e indepen-
dência nacional.

Ouero, neste momsnto ma-
nifestar toda a nossa satisfa-
ção por aquelas unidades que
criámos, pois cònseguiram
melhorar o seu funcionamento
e reforçar o ssu controle. Sa-
bemos gue dentro das estru-
turas económicas da nossa
terra, onde não existem enti-
dades privadas com grande
quantidade de dinholro, com

grandes possibilidades de in-
vestrmento, a acçäo do nosso
Estado na econom¡a, através
de ernpresas públlcas, é deci-
siva para o desenvolvimento.
Ëssas empresas Podem dar
uma contr¡buição necessár¡a
para o nosso desenvolvimen-
to, mas também podem ser a
razão para o fracasso total de
todcì o nosso esfoço de desen-
volvirnento.

Ouero felicitar todos os tra-
ballradores e directores das
nossas empresas públicas que
têm procurado, através das
experiências adquiridas nos
anos passados, melhorar o
seu trabalho. Pedimos-lhe que
neste ano de 1979 sejam mais
exigentes com eles mesmos
no trabaiho, no controle dos
bens do Estado que se encon-
tram em suas mãos, para Po-
dermos de facto ver cada uma
das nossas empresas consoli-
dar-se e ter lucros para inves-
tir, enfim, desenvolver-se mais
para dar uma contribuição vá-
licia para o orçamento do nos-
so Estadô oile continua alta-
mente deficitário.

UM ANO EM OUE
O GOVERNO MELHORE
O SËU TRABALHO

O ano de 1979, como tinha
dito no primeiro de Maio de
1 978, esperamos que seja um
ano em que o nosso Governo
melhore o seu trabalho em to-
dcs os organismos do Estado.
Depois deste período de pri-
rneiros anos de experiência
em que cada um de nós saiu
da luta de libertação, veio
para a praca. sem estar ainda
habituado a <papeis> e a todo
aquele caminho que é preciso
ser percorrido correctamente
para podermos defender os
bens do Estado, vamos este
¿no Ðrocurar esforcar-nos mtri-
to mais e dar ao nosso Comis-
sariado de Estado das Finan-
cas todos os meios e elemen-
tos nqc¡ssários Dara, junta-
mente com a Coordenação
Eccnórnica e Plano, conlrolar
tudo acluílo que pertence ao
nosso Estado e ao nosso Povo.

lsso é um ponto fundamen-
ta!. I\enhum de nós deve sen-
tir-se lesado no seu orgulho
se lhe for exigido maior con-
trole. mais documentos, ma¡s
contas. Pelo contrário,. cada
um deve saber que est6 orga-
nismc de controle, estes de-
partamentos como äs flnan-
cas ou a coordenação econó-
mica e plano, são os respon-
sáveis pelo patrimónío do Es-
tado e têm qu€ seguir'Passo

a pas$o a rnarcha da nossa
rerra para pooermos atingir o
nossrl objectrvo que é o de
ter uma economia planificada,
como salienta o programa do
nosso Partido.

Agora temos um problema
face ao qual vamos fazer tudo
para o resolver, que é o dos
sal¡irios dos trabalhadores do
Ëstado. Sabemos que a polí-
tlca de salár'ios está enqua-
drada no âmbito da política
sc¡cial e económica de um
país. Através de salários é que
podemos criar o equilíbrio que
queremos para a nossa terra.
As preocupações do governo
colonial erarn diferentes das
clue temos hoje. Portanto, nós
ainda estamos altamente afec-
l.ados por aquelas preocuPa-
çôes do governo colonial na
altura que estabeleceram es-
truturas de salários na nossa
terra,

PROBLEMAS DE SALÁRIOS

Decidimos que no princfpio
deste ano, ternos de criar uma
comissão que encarregar-se-á
de estudar os problemas de
salários para ver se começá-
mos pouco a pouco a reestru-
turar todos os salários na.nos-
sa terra, para podermos atin-
gir o equilíbrio de vida entre
os trabalhadores do campo e
dos centros urbanos, entre
operários qualificados e en-
genheiros, entre trabalhadores
do sector produtivo, entre tra-
balhadores da função pública,
entre médicos e enfermeiros,
enfím, dar valor a todas as
aciividades da nossa terra.
S¡hemos crue. narâ Þodermos
avancar, cada hor{.m tem que
se sentir rralorizado nas fun-
cõe.s que lhe cabe ria socie-
cla.lo e^l orre rri¡re. ESte é um
trahelhn com.loxn e diffcil
o,'e temos que começar em
79, e^mo nrim¡irfr etaoa, e ir
corrigindo pouco a pouco até
chegarmos ao equillbrio que
de facto deseiamos. No ano
de 78 tivemos lmportantes vi-
tórias no ouadro da vida do
nosso Partido

' Depóls da independência
houve urn Deoueno período em

. gue os orincipais quadros do.
nosso Partido estavam Þreo-
crrnados com os Droblemas do
E;tado, mas felizmente o Par-. "

tido deu o alerta a tempo em
relaião' a esie 'pro6lêma e I

' þrocuramos iriar oétrÛturas i

qug garantissem o avanço ea /.

vida do noeso Partido, Para
or¡e continuasse a tei o PaPêl
.'f¡¡'iqente nas nossas terras da
Guiné e Cabo-Verde, pelo seu
passado e por aquilo que que-
remos fazer no futuro.

1978, podemos dizer, foi
um ano em que o Partido me-
lhorou e ¡nstalou novas estru-
turas a diferentes níveis de
responsabilidade no quadro
da aplicação na prática das
decisóes do lll Congresso.
Nesse ano, ainda, pela Pri-
meira vez, reunimos o Conse-
lho Nacional da Guiné do
PAIGC, que se debruçou es-
pecíficamente sobre os Pro-
blemas do Partido no Plano
nacional e também foi criado
o Conselho Nacional de Cabo-
-Verde. Pensamos que estas
estruturas nacionais agora
criadas, tanto na Guiné como
em Cabo-Verde, irão servir de
elementos dccisivos para a

consolidação e cjesenvolvi-
mento do nosso grande P.A.l.
G.C.

ELEVAÇÃO
DA CONSCIÊNCIA NACIONAL

O ano de 1978 ficará mar-
cado como ano da primeira
Conferência da UNTG e apro-
veito esta oportunidade Para
felicitar uma vez mais o Se-
cretário-Geral da UNTG, ca-
marada José Pereira e todos
os seus colaboradores, Pela
selíedade que têm dado à ac-
ção da nossa Central Sindical
e por essa vitória que foi a

1.! Conferência Nacional da
tJNITG. Podemos estar abso-
lutamente certos que, tanto
para vida e futuro do nosso
Partido como para a vida e
futuro do nosso Estado, e no
qt¡adro do seu Programa de
desen\/olvimento, económico,
a UNTG tem gue ter um Pa-
pel decisivo na elevação da
conscíência nacional, da cons-
ciência patriótica o profissio-
nal de todos os trabalhadores
da nossa terra. para que cada
um nossâ dar, no seu posto
de trabalho, o máximo de si
nrr5nrin nnra a reali'acão dos
nossos planos de desenvolvi-
men10.

TamtrÁm na JAAC criamos
.) nô\/o Secretariado Nacional.

o

Estamos confiantes que
vo Secretariado Nacion
conseguir de facto din¿
mobiirz¿r e organizar a
juventude. Ësta organ
ainda näo correspon(
exigências do nosso P
ao nosso passado dr
àquilo que esperamos c

sa juventude na vida pr
económica e social do
Temos esperanças que (

Secretariado será capaz
quadrar a nossa juve
Achamos que há muil
balho ainda a fazer nr

da juventude, um traba
formação para o dese
mento de uma cons(
pat¡"iótica nacional, no s

de levar os nossos jor
sentirem orgulho pela l'
do nosso povo, da nosr
e do nosso Partido.

Em África, de norte
podemos dizer que I
povos possuem uma h
tão bela e tão gloriosa
a da luta do povo da G
Cabo Verde pela sua in
dência. Temos de incut
aos nossos jovens, par¡
neles um sentimento n:
c¡ue é indispensável pa
derem dar o máximo
mesmos para a realiza(
prograrna do nosso g
Partido. Terem um br
cional que os levará a
bater todo aquele opo
mo que possa existir n
da juventude.

Vemos, por exemplo,
domfnio do desporto h
coisa bastante lame
Ouando os jovens apr
a dar pontapés na bol
têrn outra ambição se
jogar para o estrangeir,
rendo atrás do dinhei
ilusöes, esquecendo gt
je, a nossa terra, dep
uma longa. luta que cu
vida a milhares dos s
lhos, é um país sobera
so também é um traba
JAAC. Ela tem de de
ver uma acção séria.

Ferspect VCT

depende

(
i

aÉ com a nraior alegria que
rne encontfo enrre os camarâ-
das, neste Pr¡me¡ro de Ja-
nerro dê 19/v que a-qu¡ vic-
ram para juntos Passarmos L¡ns

momenros. ouer¡a agradecer
as palavras de encora¡amento
do camarada José AraÚ¡o, Se-
cretár¡o Executivo do CEL do
PAtGC. Neste momento em
g¡.¡e nos encontramos. no prin-
cípio deste ano, queria em Pri-
meiro lugar dirigir uma sauda-
ção particular a todo o nosso
povo na Guiné-Bissau, Povo
que, através duma confiança
sem limites. tem dado o nos-
soPartido-oPA|GCea
todos nós, a possibilidade não
só de lt¡tar para l¡bertar a nos-
sa terra na Guiné e em Cabo
Verde, mas também de se em-
penhar nesta fase decisiva de
reconstrução nacional da Gui-
né.

Passámos mais um ano da
nossa vida, o ano de 1978'
Todos sabemos que este ano
foi particularmente d¡ftc¡1, Por-
que t¡vemos que enlrentar as
consequências de uma das se-
cas mais duras, conhecidas na
Guiné, a de 1977. Nesse sen-
t¡do, o nosso Governo tev@

que fazer um esforço Part¡cu-
lar para conseguir através da
solidariedade internacional os
meios indispensáveis Para a

vida das nossas PoPulações e
para ajudar-lhes a atravessar
o período difícil que represen-
tou para nós o ano de 1978,
para ass¡m Podermos conti-
nuar a nossa caminhada. Te-
mos de considerar que foi um
ano de vitória neste domínio
porque estamos conscientes
de que as dificuldades foram
imensas, contudo conseguirão
ev¡tar a fome na nossa terra
o garantir as condiçöes neces-
sárias para que o nosso Povo
pudesse trabalhar como traba-
lhou este ano, para começar-
mos o ano de 1979 com no-
vas esperanças.

O ano de 1978 ficará tam-
bém pela grande perda do
nosso camarada Francisco
Mendes, Comissário PrinciPal
do nosso Conselho de Comis-
sários de Estado e membro
da Comissão Permanente do
nosso Partido, O camarada
Francisco Mendes, que neste
princípio do ano não se €n-
contra entre nós continuará,
como todos oB mártir€s da
luta de libertação, no nosao
espfrlto pelo exemplo gu€
sempre deu, de militante do
vanguarda, de patriota, de bom
filho do nosso povo, de diri-
-gente de qrande valor do nos-
so Partido.

a
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e clvqnço e tlcumulqçõo de riquezqs
dq grqnde mosstl dos cclmponeses

'mfnio do desporto, através de
uma acção cultural para criar
brio aos jovens, para sentirem-
-se orgulhosos quando sairem
para o estrangeiro a represen-
tar a República da Guiné-Bis-
sau. Temos que organizar a
juventude, hoje, para poder-
mos garantir os militantes do
futuro, militantes talvez melho- '
res do que nós.
. Sabemos o que demos para
a nossa terra, mas também
:temos que ser capazes de dar
mais e melhor, Através da ac-
'ção da JAAC, parece-me que
poderemos garantir o futuro
do Partído ainda com mais
força, com mais pureza do
que os próprios fundadores e
primeiros militantes do P.A.l.
G.C.

DTNAMTZAR UMA ACçÃO
A FAVOR DAS CRTANÇAS

Este ano de f979 foi de-
cretado nas Naçöes Unidas
como o Ano lnternacional da
Críança.

trilr relaçáo às cnanças, sa-
ÞCfirUs qvq¡rro Ug ustu ild f¡A
ntsrufla oo nosso rarr¡qo, o
anror que o nuùuo r¿lfuuu, e,
paf ttcurailnente o cafnarada
Aflillcar uaoral, os nossos ot-
ngenres, üveram sempre pe-
las crianças. lsso é que levou
o camarada caoral a escrever
aquela frase onde diz que
eas crianças são as flo¡es da
nossa luta e a râzâo
principal do nosso
combate. Durante as comemo-
rações do Ano lnternacional
da Criança, a Guiné-Bissau e

'Cabo Verde devem sstar na
vanguada dos Estados que vão
participar na comemoração
deste ano, porque a promoção,
formação, cuidados e defesa
da criança têm sido Para nós
uma preocupação de sempre.

No Ano lnternacional da
Criança. através das organi-
zações de massas, dos dePar-
tam€ntos económicos. das em-
presas, dos comités de esta-

HAr

do de região e sector, deve-
mos dirramrzar uma ôcçào a
favor das crianças para po-
dermos defenqe-las ainda
mais. Em mu¡tos pontos da
nossa terra as crianças ainda
são as pessoas com menos
direitos na família. Uma vez
disse, na Assembleia Nacionai
Popuiar, que quando há <ma-
fé> em casa é só para os
grandes e não para as crian-
ças. Mu¡ta gents entendeu
essa conversa. Há hoje, em
muitos pontos do pafs, uma
preocupação dos pais de me-
lhorar a alimentação dos seus
f ilhos. Mas há famílias que
só compr.am mosquiteiros pa-
re os adultos enquanto as
crianças dormem sob a picada
dos mosquitos.

Devemos levar essas acçöes
a cabo para mostramos quan-
ta fragilidade tem uma crian-
ça. Porque uma criança quan-
do está a crescer é como uma
árvore. Se tiver bom estrume
e água constantemente, não
tem razão de morrer. Muitas
vezes as crianças morrem
aqui por falta de cuidados de
higiene, de alimentaÇão, etc.

É preciso desenvolver uma
camrranha nesse sentid<¡, pi'in-
cipalmente a Comissão Femi-
nina do PAIGC, qu6 neste
momento já tem estruturas.
De\/e tomar e$se ano como
um ano de acção de mulheres
organizadas na Comissão Fe-
minina, no sentido de defesa
dis crianças na nossa terra.
Também a JAAC deve procu-
rar organizar a sério os nossos
pioneiros. Quando eu digo
organizar pioneiros não quero
dizer só arraniar fardas de
100, 200 ou mil pesos cada,
para licarem bonitos. Quero
dizer, sím organizar pioneiros
à escala nacional porque os
pioneiros são o primeiro vi-
veiro pois, quando crescerem
vão passar para a JAAC, na-
tura lmente, sem ser preciso
uma grande mobilização nesse
sontido, pois, vem com to-

das as bases, fundamentos e
ideias, que o levarão futura-
mente da JAAC ao Partido.

Lembro-me que, há tempos,
o camarada José Araújo disse
uma coisa bem certa: se des-
de que chegámos a Bissau,
depois da independência, por-
tanto há quatro anos, se nos
esforçássemos a sério na or-
ganização de pioneiros, hoje
eles seriam já todos da JAAC.
lssc é um trabalho que deve
merecer a nossa atenção para
podermos garantir o reforço
da JAAC dentro de alguns
anos, para podermos também
reforçar o nosso Partido den-
tro de alguns anos.

GRANDE V¡TóRIA SOBRE
OS CONTRA-REVOLIJCIONA.
Rros

No ano de 78 também re-
gistámos umef grande vitória
contra os'contra-revoluc¡oná-
rios que cometeram crimes e
actos de sabotagem contra o
nosso povo, Partido Governo.
Essa vitória lìonra-nos a to-
dos porque sabemos que o
inimigo vinha decidido a fazer-
-nos mal. Sabendo que não
podiam acabar com o nosso
Partido e Governo porque eles
nãc têm força para isso, qui-
seram eliminar fisicamente al-
guns elementos da Direcção
do Partido, criar confusão e
aproveitar-se dessa confusão
para servir a sua ambição pes-
soal. Vimos que essa vitória
foi posshrel em tão pouco
tempo devido à colaboração
estreita que existe entre os
nossos camaradas das Forças
Arinadas Revolucionárias do
Povo e os camaradas da Sequ-
rança. lsto foi um exentplo
dos meis concretos do nlvel
de consciência dos nossos
combatentes e responsáveis
que fizeram desses dois dre-
partamentos um exemplo de
unidade e de complementari-
dade da nossa acção para a
defesa e segurança da nossa
revoluÇão.

N€ste princfpio do ano.
quero mais uma vez felicitar
os camaradas das Forças Ar-
medas e da Segurança por essa
acção que realizaram Parti-
cularmente merecem fel¡cita-
ções por essas relações de
amizade, de camaradagem, de
confiança e de trabalho em
comum qr.¡o têm desenvolvido
sob a direccão dos camaradas
Umarú Dialó e Consiantino
Tr:ixeira. Quero encoraiá-los a

continuarem sempre assim
porque nisso é que resíde a
força de toda a nossa vida,
Ali é que estava ontem a.

força para a nossa indepen-
dência e é ali que reside hojo
a força para a defesa da nos-
sa independêcia e garantia de
tranquilidade na nossa terra
para podermos lovar avante
esta obra de reconsrrucão na-
cíonal. Portanto, todo o nosso
6preço e admiração pelos ca-
maradas das Forças Armadss
e Segurança,

MELHORTA DAS CONDIçóES
IJE VIDA DAS FARI'

Temoe um programa de
mclhorla das cendiçöes de vi-
da doe eoldados das Forças
A¡madas qu6 vsmoe pôr em
prática no prlncfplo deste ano,
melhorla e6s¡å quo comêça ago-
rs mas que vai aumentando
progressivamente à medida
que ag riquezas da nossa'ter-
re forem aumentando. Sab€-

mos qual é o nlvel de consci-
êncta dos no$sos comuarenles
das Forças Armaclas, que de-
po¡s da nossa ¡nclependéncra
têm dado a maior prova de
espír¡to de militante. oe
patr¡ota e de combatento para
a defesa dos interesses sagra-
dos do nosso povo. Sabemos
que a vida está a subir cada
vqz mais por causa da inflac-
ção inportada do estrangeiro
o . ox¡st€nt€ mesmo na nossa
terra. Portanto, pensamos que
es condições de vida dos
nossos soldados devem ser
melhoradas. Por isso vamos
faze¡" um grande esforço para
resolver definitivamente esse
problema grave quê temos de
fardamentos e mater¡al neces-
sário nas FARP, para ver se
oste ano será, de facto. de
molhoria de condlções da vi-

da e da acção das nossas For-
ças Armadas.

Também queremos dizer o
quanto nos sent¡mos orgulho-
sos pela ¡mportante acção de
alfabetização levada a cabo no
seio das Forças Arrnadas em
larga escala, at¡ngindo quase
todos os seus elementos. É

com bastante orgulho também
que vemos agora centenas de
militares a frequentarem esco-
las a nível de segundo ciclo
de ensino básico e a nlvel
secundário. Sabemos que es-
ses camaradas que são o bra-
ço armado do Partido, instru-
m€ntos para a conquista
cla independência e hoje Para
a defesa da nossa independôn-
c'a são também a garantia
para podermos Pensar e traba-
lhar, para avançar com a

nossa terra.
Tem ainda muito que fazg

mas só essa f6, consta o es'
forço que t€mos fe¡to na nossa
terra, desde a indePendência,
para a melhoria das condrções
de vida do nosso povo. Pode-
mos ver o esforço felto no
dom'nio da Educação onde
realizamos coisas que estão
para além do limite das nos-
sas possibilidades, com a

aiuda da solidariedade lnter-
naclonal.

No domfnio da saúde onde
correram com a9 p9s8oa8 quo
querem servlr a sua amblção
ou então só os despeltados
porque vêm as coisas avança-
rem, não roconhecem o quan-
to foi feito no domfnlo da saú-

de para a descentralização da
assistência necessária às nos-
sas populações e na melhoria
de condiçôes nos nossos hos-
pitais pr¡nc¡pais em Bissau, na
criação de antenas cirúrgicas
nas várias regiôes do pals,
construção de postos sanitá-
rios e de hospitais. Com as
nossas dificuldades e carên-
cias, isso que estamos a tazer
toda a gente o pode constatar
que está mu¡to para além das
possibilidades que a Guiné
-Bissau tem co,mo Estado no
plano social, tanto na educa-
ção como na saúde.

Vimos os esforços desen-
volvidos no domlnio dos trans-
portes. Hoje podemos ter o
orgulho de ver a nossa com-
panhia aérea equipada de um
avião novo e moderno que

serve de ligação com os Paf-
ses vizinhos e com Cabo Ver-
de. No domínio dos transpor-
tes marítimos conseguimos
adquirir unidades modernnas
com boas condições Para o
transporte das nossas poPula-

ções para.ilhas e o sul do Pais
Mu¡tas outras realizaçöes que
fizemos neste domfn¡o, como
a aquisição de jangada novas
para João Land,m, S. Vicente,
Farim, para além dos barcos
e lanchas que aguardamos
para breve e muitas outrs coi-
sts quo procurarno€ fazer
pouco a pouco neste domfnio.

Ternos um prograrna de
grande importåncia, cujo acor-
do já foi assinado, e que terá
inÍcro agora em 1979. Trata-se
do projecto de construção e
reparação do todas as estradas
do slu. lsto é um programa guo
em princlpio deve levar dois ou
três anos a ser realizado mas
quo virá porm;t¡r-nos dentro
de alguns anos ter estradas
boas e de primeira catogoria
que sirvam ligoção de Cacine
a S. João e as estiadas secun-
dárias para Jabadá, Gansene
e para várioe outros pontos do
Su', o que virá acabar corn
todas a6 díficuldades de trân-
slto na região ligando ta'm-
bám o oul à parte Norte o a
Bíeeau,

Depofs de construfda a es-
trada Jugudol-Bambadinca,
cujas obras devem ser inlcla-
das oste ano e da construção

da ponte sobre Bambadlnca

pensamos que qualquer indi-
vlduo que esteja em Bissau,
mesrno nos f ins d.e semana,
tem possibilidade de ir a Ca-
cine e poder apreciar a beleza
de todas as hortas que ali
existem frutas das ñais
variadas, as suas pra-
ias, mas também.po-
der ir a Cacheu ao Cubisse-
co, que é u'm dos lugares mais
bon¡tos que há na nossa terra,
com praias € frutas de toda a
espécie. Portanto haverá maior
interligação e maior integração
de homens do Su.l que estava
isolado de todas as regíôes.do
pafs e de Bissau.

ANO DO XX ANIVERSAR]O
DO MASSACRE
DE PTNDJIGUITI

Em 1979 vamos comemòrar

:, i..,

o 20;e Aniversário do, Massa-
cre do, Pindjigu¡t¡. Foi um fac-
to histórico que se encontra
marcado da maneira mats vi-
va na históriâ da nossa luta
de libertação nacional. Foi â
primeira confrontação séria que
houve nos tempos modernos
entre os trabalhado,res da nos-
sa terra e forças coloniais de
repressão portuguesa: Portanto,
temos que lazer de
79 um ano de vitó-
ria porque P¡ndj¡gu,ti ¡niciou
aigo que de facto conduziu à
conquista da independência
das nossas terras da Guin6 e
Cabo Verde. Por isso dizia eu
temos que fazer desta ano um
ano de vitórias mas v¡tór¡as
para a nossa acção concreta.
Primoiro, deve ser um ano de
vitória para a inauguração. de
coisas concrêtas quê v¡rão
aumentar as riquezas da nos-
sa terra, desde complexos in-
dustriais que irão ser cr¡adós s
lnaugurados durante est€ ano,
taiB cgmo fábrioas, unidades
do agricultura etc. Devemos
ter ideias de criar coisas con-
crstas para demonstrar que

o massacre do Pindjiguiti,
aquelas pessoas que t¡veiam

I ooragem de €nfrentar os {or-

çac de repressão e que deram

aa suaa vidås n€Ess dlar o
resultado de todo esses sdcri-

ffcios é tudo o que gstamgs a
fazer hoje em todas,as r9gïöes
da nossa terro.
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Sector de 5 omrngcs

S. Domingos, que fica a cinco quilómetrcs da
fronte¡ra com o Senegal, é sede cle um sector oom
características bastante d¡ferenes das outras áieas
ou regiöes que compoem a iìepúoiica da Gui¡ré-Bis-
sau. A falta de produtos no mercado local obriga a
população a recorrer ao Senegal, onde faz as suas
compras, e vende os seus produtos. As famítias es-
tão, frequentemente distribuídas peios dois lados da
{ronteira, e o mesmo se passa com as duas etnias
predominantes na região: balantas e felupes.

S. Domingos tem muito pouco movirr¡ento de
pessoas de Bissau ou de outras zûnas. Só agora, de-
pois da construçäo da estrada S. Vicente-trrgoré, é
que afluem mais pessoas, mas quase sempíe de pas-
sagem para o Senegal ou para a beia praia oe Vareia.
Por isso, as pessoas näo conhecem o seu moc¡o de
vida, as suas tradições e os seus problemas.

libertação nacional, este-
ve totalmentc afostaclo
dos assuntos do partido.
<Se o pcvo deste sectar
nac estiver bem pot¡î¡za-
do, então, n¿io es¿a/t,ros
seguros nesta zatar, _
cliria o cama¡-ada N4aurí-
cic Santi.

Há enr S. Domingos o
proÞlema do pagamento
clc tmpostos de recons_
trução nacíonal. Só este
ano é que isso f icou mais
ou menos resolvido por_
c¡ue 

-houve muitos apelos
dû Part¡do e do Estado.
O povo neste momento,
compieende que este di_
nlieiro tem um objectivo,
qu.eéodeservii.opró_
p;'io povo. <<tVuitos di_
zìant que, como já era_
mos livres, não era pre_'
ciso pagar impostos>t.

TROCA ÐE DIVISAS
UM PROBLEMA
IMPORTANTE

Era o dia da inaugu_
ração clo hospital. Lá fo_
ra tudo era festa. Osn'aíes (escalão da jr-r_
juventude ba lanta ) dan_
çavam e faziam luta li_
vre. O camarada Maurí_cic Santi explicava as
tradições culturais da_
quela zona, onde predo_
nrnam os felupes e os
balantas.

Depois falou.nos da
agricultura. Como em to-
clo o país, o ano de 1g77
foi difícil. A população
só teve 20 por cento de
cr¡lheita normal. O sol

Desporto

üo

c¡t,eiite arrasou tudo. To-
c¡os os produtos secaram
p*i falta de água. Mas,
agcra, com entusiasmo
disserarn algumas pes-
sûas: <<Desde o ten",po
calcnial até agora, nun-
ca houve ião lsom traba-
lho no domínio da agri-
cultura. Deram-nos as
rìú'rnenfes bastante cedo
e, oegámos no trabalho.
Lavramos arroz, mitho,
!Jt:!¿1ta doce, mandioca e
fe.i!ão. Neste momento,
Í,á ainda uma parte da
populaçãoafazeracu!-
tura da batata doce. No
que respeita ao arroz,
vamos ter cerca de 90
For cento de colheíta.>>

- Segundo determinacão
superior os nacionais,
Quando entre,m no terri-
tório Senegalôs, não pc-
dem levar moeda da
Guiné-Bissau, e o mesmo
acontece com os cida-
clãos senegaleses. Se al-
guém aparece com di-
nheiro do mesmo país,
tem que ser confiscado.
C.uanto à compra de divi-
sas, o Banco Nacional da
G'-riné-Bissar-l colocou um
delegaclo na fronetira
para as pessoas gue ne-
cessitam de sair do país.
No entanto, quando há
casos de cioença, com or-
dens da delegacia do
Banco de Cantchungo,
pode-se trocar uma
quantia mais elevada.
KNão tem havido qual-
riuer tipo de especulação
no que respeita à com-
pra da moeda estrangeì-
ra|> 

- 
garantiu-nos o

piesidente do Comitó.
l!o entanto, com um

abastecimento bastante
fraco nos Armazéns do
Povo local, a populacão
vende os seus produtos
no Senegal e compra lá
aquilo de que necessita.
O comércio no sector
está bastsnte fraco. Den-
ti-o do sector só há uma
lcja. Nesi: mornento, são
precisas pelo menos mais
quetro lojas para pôr nas
outras secçöes. Em to-
cios os relatórios que o
cc;rn ité apresenta f oca
este problema mas, até
agora, nada foi resolvi-
clc. <<E preciso resolvê-lo
com urgência, porqús
não podemos esquecer
que a populacão vive a
500 metros da f rontei-
ra.>)

GfIANÐE CAMPANHA
POLITICA DOS PROFES-
.SOÆE.S

<<Muitas vezes, quando
começam as aulas, te-
mos que mandar os ,os-
sos filhos ao Senegal
para arranjar dinheíropara comprar roupa ou
para pagar os impostos.
lv?as agora os professo-
res conseguiram fazer
uma grande campanha
política junto dos país,
e já há muitas crianças
que vão às escolas.>t
Nleste carnpo, o sector
conseguiu uma grande
vilória. No ano passado,
houve grandes progres-
sos nesse sentido, e por
isso este sector foi con-
siCerado o sector mode-

lo na região de Cacheu,
nc domínío da Educa-
ção.

Tanto os professores
iomo os delegados da
educação do sector têm
dado toda a sua força
para avançar com a edu_
cação tanto das crian-
ças como dos adultos.
Se não há escolas, ím-
provisam-se. Faz-se co_mo no tempo da luta.
Dá-se aulas r:u debaíxo
dos mangeulros ou em
câsas construídas com
folhas de palmeira.

. Com a inauguração
ao hospital Bacar Mané,
os problemas de Saúde
ficaram mais ou menos
resofvidos. Este hospitat
tem grande valor para a
população. podemos di_
1eï gue é uma arma po_
li.îica, porque o povo
desta área nunca teve
um hospital com estas di_
mensões. Desde que co_
neçou a Ber constru,do,
todos os fins de semana
a população faz jornadas
de trabalho voluntário,
dando assim a sua con_
tribuicão> _ disse o ca_
nrarada Santi.

. Ouanto à organização
do Partido no sector, só
estão estruturados os Co_
mités de Base. Há em ca_
da Comité de Base umpresidente, um vice-pre_
sldente, um responsável
pelos assuntos socíais,
um pela cultura e outra
pelas financas. Cada um
tem a sua tarefa concreta,

(Continua na página 8)

Onde q politi zctçõo é hoie o pr¡ncipol tqrefq

Nós fomos lá. É uma
sede de sector com uma
certa beleza. Tem uma
rua principal onde estäo
instalados o Comité de
Estado, a residência do
presidente do Comité,
um Armazém do Povo,
algumas casas e, ao fun-
do, o Hospital Bacar Ma-
ne, inaugurado recente-
rnente, É pouco populo-
so. Quase todos os seus
habitantes foram para o
Senegal durante a luta
de libertacão e, à medi-
da que o Estado vai
criando condições, eles
vão regressando, mas,
geralmente, para as ta-
bancas.

Apesar da sua comple-
xidade, o trabalho políti-
co e administrativo nes-
te sector tem corrido
bem, segundo nos afir-
mou o camarada Maurf-

cio Santi, presidente do
Comité de Estado do sec-
tor de S. Domingos. O
trabalho foi mais duro
durante o período de
transição. Agora, depois
de uma campanha políti-
ca de mentalização sobre
a linha traçada pelo nos-
so Partido e os seus prin-
cípais objectivos, ccnse-
guiu-se que a maior par-
te da pcpulação estives-
se engajada na grande
tarefa de reconstrução
nacional. Todos os diri-
gentes do Partido e do
Estado conhecem a com-
plexidade desta zona da
fronteira com o Senegal.
É muito importante que
todo o povo esteja mo-
bilizado para o trabalho,
como forma de levar a
nossa terra no caminho
do progresso. É um povo
que, durante a luta dg

Farmacia

HOJE 
- KCENTRAL FARMEDI N.e /> 

- Rua
Guerra Mendes, telefone 2460.

AMANHÃ 
- 

<¡FARMÁC|A MODERNA>, 
- Rua

'12 de Setembro, relefone 2702.

MATINÉ 
- KAUANDO MORRE A LENDAD 

-as 16,30 h. ----: M/13 anos.

Telefone

Brrmbeims \¡otuntários - ZZ2Z.
POLÍCIA; 1.. Esquadra 3B8B-2." Esquadra -3i4/'

Cinema

SOIRÉE 
- KESTA TARDE ÀS 5 I.IORIS) 

-às 20,45 h. 
- M/14 anos.

Assinaüra - (Via
Verde:

Aúea) Grrin6Birsau e Cabcr

$omisg¡[o técnlea
torneio "AMILÛAB on 2"gtupogrr

D€corr€ desde ontem, no
salão do conferências do Co-
missariado de Estado do De-
senvolv¡mento Rural, uma reu-
nião da Comissão Técnîca da
Taça Amílcar Cabral, compos-
ta por delegados dos pafses
da zona de desenvolvi,mento
desportivo número dois, sob a
prssídência do camarada Car-
los Dias, membro do Conselbo
Superior do Desporto.

Esta reunião tem como pr¡n-
cipal objectivo preparar a lV
Conferêncía de Ministros da
Juventude e Desportos da
mesma zona a realizar ama-

No recinto anexo ao BNGB
realizou-se um tornoio qua-
drangular de voleibol, levado
a efeito pelos cooporantes cu-
banos, para a celebração do
vigr5simo aniversário do Triun-
fo da Revolução em Cuba. Es-
t€'torne¡o contou iom a parti-
cipação das squipas do Banco
Nacional .e ..das representaçôes
diplornáticas do Cuba,' URSS
e RDA.

Na final, entre uma assistên-
cia razoável distinguia-se Víc-
tor Freire Monte¡ro, Governa-
dor do BNGB, Afonso peraz

0
nhã no mesmo local. Na ses_
são de ontem, os. delegados
oebruçaram-se, por um la-
do, sobre os relatórios das ac-
tividades levadas a cabo nes-
tes últimos anos apresentados
pelos camaradas Garang Cou-
libaly e Nicolas Ambroise
Ndiaye, respectivamente Se-
cretário-Geral e Tesoureiro-
-Geral da nossa zona de desen-
volvimento desportivo.

Por outro lado, foram apre-
s€ntados várias propostas. no-
meadamente de realização do
torneio em dois cpoulel: um

forneio de
Morale's. Embaixador de Cuþa
e a sua esposa, Reina Herre¡:a.
Os dois últimos entregaram a
equipa vencedora do torneio,
BNGB, a <Taça do vigésimo
Aniversário da Revolução em
Cubar-

A equipa.do BNGB demons-
trando.muita capacidade c,onse-
guiu levar de vencida a equipa
de Cuba por. dois a um e a"de
URSS pelo mesmo resultado.

A final disputada no dia 3O
de Dezembro, defrontaram-se
no prírnei.ro encontro UREgCu-

33

com quatro equipas e outro
com três, devendo a Guiné-
-Bissau, na qualidade de país
organizador, pertencer o grupo
de três equipas; criação de um
jornal desportivo a nfvel da
zona-2 que deverá, em princí-
pio, ser feita a base de três
línguas 

- 
francês, inglês e

português; realização de tor-
neios em cada país filiado da
zona-2 para angariar fundos,
com v¡sta a realização da pró-
xima edição da Taça Amílcar
Cabral na Gâmbia; regulamen-
to da pontuação a atribuir aos
resultados d6s s¡ç6¡f¡es 

-

propõe

ondebol

três pontos para as vitórias,
dois para os empatês, um pa-
ra as derrotas e zero para as
faltas de comparência.

Os trabalhos prosseguiram
esta manhã, devendo concluir-
-se esta tard.e com a elabora_
ção de um relatório geral que
será sub'metido à apreciação
da reunião dos ministros. Re-
cordamos aos nossos l€¡tores
que são membros da zona do
Desenvolvimento Desport¡vo-2,
Guiné. Senegal, Gâmbia, Gui-
né-Bissau, Cabo Verde, Mau-
ritânia e Mali.

acel.erar com mais vígor e con-
seguiram, desta forma, sair do
recinto com o resultado de 1S-
11. O BNGB foi o primeiro
classif icado seguido da U.R.
S.S, Cuba e em último.a RDA.
De salientar que estes.encon-
tros foram caracterizados por
uma gran{e correção e .por
um espfrito de amizade e de
solidariedade. As qua.tros equi-
pas demonstraram que o des-porto serve para aproxima r
o,s povos e para qúe æ co_

nheçam mutuamente:

No l'rntcha
Trissedanano do Com¡ssanado de.Informaçåo e- T\.rrismo - Sai às rerças, q"iú;;;tbänr.
Selylgo_ Informarivo clas Ãgêncìas, ¡rÞ, ÃÞî, l.¡ss.
- A\OP, Prensa Latina, AÞU e no".a ótrini.
Redäc'Cio. AdministraEáo e Oficinas 

-- 
Ãu."lAu .f "Brasil - Telef.: Redûcção 37l3ii7Zg _ Aclminiç"

tração e Publicidade, 3726.

BNG vence

Um ârio .....,...... . Ssi¡.meses 450¡ù f'.r.i
A¡¡ln¡tura (Vt¡ Aérea) Áfrlca, Eriropa e

åøéilca:., . .. Ì . IIn ano .. g00,00 p.G.
Scfu mercs ........ 550;00 p.c.

Cai¡¡ posral. 154 *_._ BISSAU_CúJñp-nrss¡r:

ba e depois BNGB-RDA. A
equipa da URSS derrotou a de
Cuba por dois a zero venoendo
sucess¡vament€ os dois tem-
pos, respectivamente po,r lS-
-1O e 16-14.

O BNGB venceu também pe-
lo mesmo resultado o seu (ad-
versário>, neste caso a equipa
da RDA. No primeiro tempo a
equipa guineense venceu facil-
'mente o seu opositor pelo re-
sultado de 15-6, no segundo
tempo a RDA apostada em ven-
cer a partida deu a maior répli-
ca obrigando os banquistas a

Ou¡nta-Feira, 4 de Janeiro, de 1979
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A OtP codo vez mois forte
Sohoro Ocidentol

dispostq
q guerrq

Mquritônio

NOUAKCHOTT - 
A Mauritânia encontra-se

aparentemente em vias de modificar a sua posição

no conflito do Sahara Ocidental e tende a aproxi-
mar-se mais da Frente Polisário e da Argélia. Com

efeito, o chefe cle Estado mauritaniano, coronel
Mustapha Ould Mohamed Salek declarou na segun-
da-feira na sua mensagem à nação que o seu país
tomará <<todas as medidas necessárias para sair da
guerra, caso a via que conduz a um acordo global
continuar imprat¡cável).

No que resPeita a Po-

sição do novo regime
maurítaniano face a Ar-
gélia é de salientar os ter-
mos da mensagem envia-
da pelo chefe de Estado
da Mauritânia ao Presi-
dente interino da Argélia,
Rabah Bitat, Por ocasião
do falecimento do Presi-
dente Boumediene. Neste
caloroso telegrama de
condolências, Nouakchott
declara-se pronto a cola-
borar com Argel no resta-
belecimento da Paz no
Sahara Ocidental'

Por outro lado, o minis-
tro mauritaniano dos Ne-
gócios Estrangeiros, Chei-
khna Ould Mohamed
Laghdaf representou a

Mauritânia nos f unerais
do líder argelino, na com-
panhia de dois encarrega-
dos de missão na Presi-
dência. (FP)

SFfi¡r KouillcHE
VISITA A ABABIA SAUDITA'

NIAMEYS-OPresldont€
Soyn¡ Kountcre do Nfger Partiu
desde ont6m para Riad onde
fará uma visita privada de trôs
dias. Acompanha o chefe de
Ësroo n¡gêflano os m¡nistros
dos Negocros Ëstrangerros, do
lnterior e do Prano. lJurante
ssta visita; a tercerra á Arabra
Saudira, Se¡ny Kounrche d¡scu-
t¡ra com os oirrgentos saudi-
tas questões t¡gaclas à s¡rua-
çäo em Afnca e prob¡ernas
económrcos, em pnmetro lu-
gar a cooperaçao entre ¡\¡ya-
rnei o Riad. (FP)

ZÂMBIA: FORMADO
NOVO GOVËRNO

LUSAKA2-Opresidente
Kenneth Kaunda anunc¡ou an-
teontem durante uma conferên-
cra de imprensa a composlçao
do novo governo zamorãno,
sobro o qua¡ o, part¡do no po-
der, a U¡{lp (partido da Uni-
dade Nacional para a,lndepen-
dencia) exerce um maior con-
trole. A ma¡or parte dos mlnts-
tros eståo cotocados sob o
controle d¡recto de responsá-
veis do parrido. (Fp)

REMODETAçÕES NO GHANA

dsoirq

Yasser Arafat, llder da Revolução palestiniana

meiras dc Bagdad e de Camp

Davld e o Dla lnternaclonal de

Solidariedade com o povo da

Palest¡na, promovido p e ! a

ONU. A este respeito lbrahim

Abdin declarou-nos:

O 14.e ano passou e a OLP

fgrtifica-se cada vez mais, ape-
sar de Zbigniaw Brzezinski
(conselheiro do pres¡dente Car-
ter) ter anunciado que 1978 é
o ano do aadeust para a OLP.
Todavia a nossa organizaçåo
ainda existe e .ex¡strrá enquan-
to pers¡stirem os nossos r€vo-
lucionários.

O ano de 1978 foi realmen-
te ¡mportante para a R.evolução
alestin¡ana. Todas as decisöes

votadas nas Nações Unrdas ou
tomadas pela conferôncia dos
minrstros dos Negócios Es-
trangeiros dos palses Não-Ali-
nrados € pelos ministros lslâ-
micos, são favorávois ao pro-
bloma palestiniano.

A ONU dest¡nou um dia, 29
de Novembro de 1978, para o
Dia da Solidariedade com o
povo da Palest¡na. Por outro
lado, a Assembleia Geral apro-
vou uma resolução que proibe
o fornecimento de armas ao
Estado s¡onista de lsrael,

No plano militar, a profun-
didade e a influôncia dos gol-
pes infligidos pela Resistôncia
Palestiniana no intenor dos
terr¡tór¡os ocupados, fizeram
tremer o inimigo israelita. De-
pois da batalha no sul do Lf-
bono, na sequência da ¡nvasão
efectuada por lsrael, os drri-
gentes do exército sionista de-
ctararam que a OLP é uma for-
ça que não se pode ignorar. Há
também a salientar o aumento
cia Res¡stência Palestiniana e
das forças nacionalistas liba-
nesas nos ataques terrostres,
mârít¡mos e aéreos contra ls-
raal no sul do Ubano.

No domfnio polftico pode.
'mos considerar com uma gran-
de vitória a reunião da cimei-
ra árabe de Bagdad e a rejei-
ção dos acordos de capitula-
ção r,ealizados em Camp Da-
vid, que const¡tugm um coroa-
mento do combate do povo Pa-
tiniano.

Neste dia, o cAl-Fatah> re-
nova o seu a¡¡oio aos Pafses
amigos que defendem o direi-
to do nosso Povo à autodeter-
minação e à instauração de um
Estado palestiniano indepen-
dente e soberano. A revolução
cont¡nuará a sua marcha até à
queda sucessiva dos bastiões
lmperialistas.

O coronel Ould Salek
reafirmou por outro lado
o respeito pelo princípio
intângível da autodeter-
minação dos povos e pro-
nunciou-se contra a acei-
tação, no quadro do con-
flito do Sahara Ocidental,
de uma situação de ablo-
queagem deliberada>. Es-
te endurecimento da ati-
tude mauritâniana näo é
evidentemente fortuito.
Constitui pelo contrário, a
luz da experiência adque-
rida pelo novo regime de
Nouakchott desde a de-
posição do presidente
Ould Dadah, em 10 de
Julho último, o resultado
de uma longa reflexão.

Os observadores con-
sideram que o discurso
de 1 de Janeiro do coro-
nel Salek marca segura-
mente uma viragem capi-
tal na evolução do confli-
to do Sahara.

{¡fdkr

ACCRA 2-O dr. Gustava
Korranteng-Addow foi demiri-
do ds suas funções de minis-
tro da Justiça € suþstituído por
A. Amtssah, um juiz reforma_
do, anunc¡ou-se ot¡ctatnìettte
na segunda-feira na c€pital
ghanense. por outro lado, Glo-
ria Amon Nikoi, ant¡ga secretá_
rta principal no minrstéiio dos
Negóc¡os Estrangeiros. fo¡ no_
meoda ministro, em substi_
tu¡çåo de tioger Felli. 

- 
(.Fp)

O Primeiro de Janeiro mar

ca o .14.e aniversário do inícic¡

da Revolução Palest¡n¡ana' Nes-

te dia, em 1965, as forças do

rAl-Fatah) lançaram uma cora-

josa oPeração de forma orga-

nizada. Esta acção abriu um

novo caminho e um novo gstit

lo na luta contra o inimigo sio-
nista, contra o imperial¡smo e

o, .ért afiados, nos domlnios
óólrti"o e militar. No domínio
político, esta acçåo constitui
Lma libertação da tutela dos

orqan¡smos árabes, e no domf-

niã militar, Perm¡tiu liberbr a

vonþde das massas no seu

trabalho a frm de continuarem
ã rutu atm"aa Popular contra

ã ocuPante, comoçou Por drzor

ã camarada lbrahim Abd¡n' ao

t"t.t¡.-"" a esta ¡mportante da-

ta, sataontando dePois quo os

palastlntanos nåo såo amantga

da guena e da destruição'

mas sim rgvolucionários Çue

exigem os sêus direitos'

csomos um Povo que foi

oerseguido, disperso e exPulso

do seu teritório devido a uma

consoiração imPerialista'sio'
ii"t"- ¡ntätnac¡onat' continua-

rãrnoa 
" 

lutar com fimreza con-

tä. t,.,d; o que Pode retardar o

iuìuiò 0.. geraçôes vincouras'
.-"ìä otà."tiur os nossos direi-

i"i. Ñ0" não estamos sós na

;;;.;-i"t", temos ao nosso la-

do todos os Povos qus amem

ã-p". " 
a liberdader' afirmou

I¡ío" " 
repr€sentante da oLP'

OLP CADA VEZ MAIS FORTE

O ano findo foi fért¡l 6m

acontoc¡mentos i m P o r t a n'
iã" putu a luta do Povo Pales'
ttntano, nomeadamento aa c!'

Argélio

Congresso
ontes de I

do FLN
de Fevereiro

unir os seus pafsos Por um
pacto de não agressão e de
dofesa, ca fim de salvaguar-
dar a sua segurança e de
promover a paz).

Um comunicado oficial pu-
blicado no domingo passado
em Monróvia, no f inal de
uma visita oficial de dois
dias do chefe de Estado gui-
neense á Libéria, indicou
gu€ os detalhes desto Pacto
serão fixados por peritoe dos
dois palses,

Duranto ag suas converSa-
çöes, os dols presidentes €xa-
minaram também a coopsra-
ção bllateral, e rbafirmaram
a 8ua dotsrmlnação em en'
cora!ar a cooperação regio-
nal por interm6dìo da Comu'
nldade Económlca dos Esta-
dos de África Ocldental
(CEDEAO).

Os dols chsfe¡ de Estado
reallrmaram lgualmente o

deeejo de ver completamente
abollda do contlnents afrlca'
no todas as formas de oPros-

eão.

ZAIRE: M|N|STRO pRESo
POR CORRUPçÀO

KINSHASA2-TopaTon-
dele Zambite. ministror zairota
da Agr¡cultura, foi preso no
fim de semana passada pot
corrupção financeira, anuncior
a agência Zaire-Presse (AZhp),
O jornal aElimal, vespert¡nc
de Kinshasa, escreveu a.est(
rasperto que o ministro, qut
comparecerá brevemente pe
rante um tribunal tefla su.b
traído importantes quantiás
postas a sua disposição para c
f¡nanciamnto de certos progra
mas agrfcolas. (FP)

TURQUIA: DEMISSÃO
DO MINISTRO DO INTERIO1

ANCARA2-lrfanOzayil
nli, ministro turco do lnt€rid
demitiu-se na segunda-feir
do seu posto, soube-se oficiá
mente na capital turca. O#1
dinli, antigo general da aviaçá
turca, tinha sido cr¡t¡cado n(
últ¡mos meses por não ter col
seguido ev¡tar a violôncia pol
tica que causou cerca dé r¡
lhares de mortos na Turqu
desde o inlcio do ano flnd

- 
(FP)

ETIóPIA: MENSAGEM DO R
DE ESPANHA

ADDIS ABEBA 2 
-O 

n
nistro espanho.l dos Negóci,
Estrangeiroè, Marcelino. Ore
Aguirre, chegará no. dla no
do corrente a Addis-Abeba Í
ra entr€gar uma 'mên8gem
rei Juan Carlos ao chefe dE t
tado etfope, coronel Mengir
Halle Mariam. (FP)

PALÁC¡O DOS PIONENOS
NO MADAGASCAR

ANTANANARIVO 3-#
pres¡dente ma.lgache D¡d
Ratsiraka inaugurou onteF.
manh! em Tamatave (Prlme
porto do pafe na , costa EB
um paláclo dos plonelros, of
ta do prosldente da Çor¿la.
Norte Klm ll Sung ao povo tt
ggche para a formaçåo de
vens. (FP)

Guiné e
pacto de

Libéria asslnaram
não agrßssão

o l..i

Alrica: 03 votos Para

ANGO!-A: ANO DA FORMAçÃO DE OUADROS

LUANDA - 
Angola fará de 1979 o <{1o da formação

de ouadros>, anunc¡ou 
'änì"Jn1"t o pres¡dente Agost¡nho

it:,.-".-ä';;;ie de Estado ansolano. exprrmi:,,::1os ds qus o

::Ë;å""ä1.::g.11q:""^*"Ïi;å'åoo"*rJff 'ff ""J:"J:33"."-co,ncida com â Prlfìelra
tuir o actual Conselno á" lr"uotucoo' -O dr' N¡eto Tez alnda

um apelo a todos o" Ãlor'unot 
-resiO,9111^¡t1 exterior para

iËör"ïtuilt ao país upuãái das circunstancias que os levaram

a ex¡rar-se, u u"r"raon,o-u-t' <:l'alvoz não haþ pão com mante¡-

ga para todos mas aprencleremos a ctlvtdlr.a nossa mandlocaD'

souÞe'se no sáÞado ;;;;;dõ-"t Luanda 9:-" 51 responsá-

ve¡s pollt¡cos do grupo iãni"itt" FNIA regressaram a Angola'

;;";it*t".. a-"rà disposrçåo em parrrcular nas tareras clâ

reconstruçao nacionai. (t-P)

NIGÉRIA: ANO DA UNIDADE NAG¡ONAL E DA ESTABILIDA'

DË POLITICA

LAGoS_(Anossaprimeiraproocupaçãodeveserauni.
dade nacional e a estao¡i¡ãä0" poiiti"u'' declarou na segunda-

:i"ñ';;Ñdente da r'risãt¡a' seneral. olusesun obasanjo' na

"* 
t"*"g"t de ano nõuo aos nigerianos'. para quem o ano

de1979 marcará o,.toinïã-ut gõu"tno civil' € gue votaråo

para eleger urn gou"rno'ã"tððieú*' depois de 12 anos de

poder milltar' (FP)

NAMIBIA: AJUDA AOS COMBATENTES

LUSAKA - 
O presidente da SWAPO' Sam Nuioma' pedlu

a cada namlbiano p"t" ioin"""' €sto ano al¡mento e abrigo

;";-;;üi;;iã"-oå l¡u"'¿ádà do Exgrc¡to Popular de Liber-

;rçd;;ttù;luia (punru)' eA nossa luta.al¡nsiu uma etapa

crueial, um6 €tapa qu""ài¡gã mu¡tos secr¡ffcioe' vlgilåncia e

=åUiåìü¿" 
unidad'er, ã""tatou Nujoma numa m€nsagem de novo

ano publlcado 
"nt"ont"rn 

na cupital zamblana'. O preeldente da

SWAPO acr€acantou qus ca¿a namlblano ctovem ou velho'

ä1; ;;ptl ;'¡;.ãmpenhar: fornecer aos camaradas do

;;ä;"¡t;'pã-úrr"t allmertto e abrigos e ajudá-los a proteg€rem-

-se do inlmlgor' (FPl

ß79

P¡esidentes Sekou Touré e Tolbelt

MONRÓV|A 31 - Os pre- béria e Sekou Touré da Re-

sidentes William Tolbert dà L¡- pública da Guiné decidiram

O Conselho da Revolução constitucional, à continuidade

Argelina, reunido na segunda- da revolução e à salvaguarda

-t"ìr. sob a presidência de das suas conquistas, durante

Babah Bitat, chefe de Estado 'uma reunião realizada no do'
intår¡no, decidlu convocar o mingo, na presença de Rabah

conoresso do Partido FLN Bltat'
parã antes de I de Feverelro'
O congresso ¿o pttt¡O-o 

-áã- 
- 

Com.entando a declsão do

;rã-;Ë"õ;, ã dano¡oão a C.o¡selho da.-Revolução' dois

åråiioãiãìä ia 
-nep.¡urrãã.- - diárlos argelinos sublinharam

'ïião or obeárvadãies o que esta dec¡são (inscr€v€-se

"onniåJ"o--teuñi,-s"-e 
;ro; na contlnuida'de da vla traça-

;ñ;;t" ""tå; 
¿o tm ãe iã- da pelo presldente Boumedie'

neiro, para dar tempo ;;tt' no I n:.. fldelldade do iura'

ö;; ;Ë¡i"ttl'"-ã.Ëo¡"iilär m€nto fs¡to ao presidente fa'

ção prestdenctal por ru'ì;;to !""1d-o-11-911i:l*t"t 
tamb6m

universal. o engalamento das ma88A9
'.'õr'qu"Otos do exérclto ar' populares e dos quadros do

oelino àroclamaram o seu €n- exército às instituiçöes crla-

ãã¡är"Lt" à lesitlmidade das em 1976'

ãldrr
rr{ râ Pf tlTCHAr

Ouínta-Felra, 4 de rJsnblro de f 979
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Um¡rú Dialo didge men¡a¡em à¡ ttRP
Guin-e Gonrkry .e fortustl." -

c¡t¡bel¡mm
rrlaçõæ dlplomáticr¡

Por ocasiäo da
passagem do ano o
camarada Umarú Dia-
ló, membro da Co-
missão Permanente
do CEL do Partido e
Comissário de Esta-
do das Forças Arma-
das Revolucionárias
do Povo dirigiu uma
mensagem aos of i-
ciais, chefes de sec-

ção e soldados das
FARP, cujo teor trans-
crevemos na íntegra:

<Camaradas, Íto
tgrmo de mais um
ano de duro trabalho
do nosso povo Para
a Reconstrução Na-
cional, as Forças Ar-
madas Revolucioná-
rias do Povo, braço
armado do nosso
grande Partido 

- 
O

Partido Africano da
lndependência da
Guiné e Cabo Verde

- 
sentem-se orgu-

lhosas por terêm cum-
prido as palavras de
ordem emanadas do
lll Congresso e pela
Direcção Superior do
nosso Partido,>

eApaz easegu-
rança internas, de que
o noso Povo tanto
necessita, após uma
longa e cruel luta ar-
mada, imposta pelos
colonialistas portu-
gueses, foram defen-
didas com a mesma
f irmeza e decisão
que sempre caracteri-
zaram as acções dos
nossos militantes ar-
mados.¡l

<Toda e qualquer
tentativa que vise a
segurança do nosso
Partido e do nosso
Estado, enfrentar-se-
-á com a acção mais
enérgica e implacá-
vel das nossas glorio-
sas Forças Armadas
Revolucionárias d o
Povo.l

(O ano de 1978
que term¡na foi, um
ano de grandes vi-
tórias para as nossas
FARP.T

<Avançámos em
todos os domíníos,
na difícil tarefa da
criação de um Exér-
cito moderno e regu-

gular. Elevámos gran-
demente a capacida-
de combativa, a dis-
ciplina, o nível cultu-
ral das nossas Forças
Armadas>.

<Os treinos e as
manobras realizadas,
demonstraram a alta
capacidade dos nos-
sos oficiais e chefes,
no domínio da arte e
da ciência militares.>

<Camaradas, com
a vigilância sempre
em alto, com mais
disciplina e trabalho,
vamos fazer do ano
de 1979, um ano de
vitórias para as For-
ças Armadas Revolu-
cionárias do Povo 

-vanguarda do nosso
Partido defesa
dos interesses sa-
grados do nosso Po-
vo, da nossa sobera-
nia nacional e inte-
gridade territorial.l

Viva as Forças Ar-
madas Revolucioná-
rías do Povo.>

Viva o PAIGC, For-
ça, Luz e Guia do
nosso Povo, na Gui-
né e Cabo Verdel

LISBOA 2 
- 

Portugal
e a República Revolucio-
nária da Guiné estabele-
ceram anteontem rela-
ções diplomáticas a ní-
vel de embaixadores.

A declaração comum
foi assinada no ministé-
rio dos Negócios Estran-
geiros pelo secretário do
Estado português dos
Negócios Estrangeiros e
da Emigração, Paulo
Eanes, e por Bocar Biro
Barry, embaixador da
Guiné-Conakry em Bis-

Nomíbio

Mineiros em
por melhore¡

sau, estando presente o
embaixador de Portugal
em Bissau, P¡nto da Fran-
ç4.

A declaração comum
salientou que depois da
restauração da democra-
cia em Portugal e da in.
dependência das ex-coló-
nias portuguesas de Afri-
ca, <mais nada impede
o estabelecimento de re-
laçóes de amizade e de
cooperação frutuosa en-
tre os povos portuguBs e
guineense. (F.P.)

Seçlor de \
5. Domingos

tContinuação da pág.. 6)

mas,afundamentaléade
dinamizar o povo para as

tarefas de reconstrução

nacional; Até agora, é o
presidente do Comité que

suprevtstona os assuntos
políticos e administrati-
vos.

Mas, apesar do grande

entusiasmo do presidente

do Comité do sector, a

JAACeaComissãoFe-
minina do pAIGC não de_

senvolvem qualquer acti_
vidade. Os jovens nunca
quiseram dar vida à sua
organização e as muthe-
res também não estão in_

teressadas no trabalho
polít¡co. Só fazem alguma

coisa quando há um gran-
de apelo do Partido. Mas
para isso, é preciso mui-
ta paciência para os mo-
bilizar.

FALTA DE ESTRADAS
IMPLICA ISOLAMENTO

gfeve
soldrio¡

WINDHOEK 3 
- 

Os
trabalhadores africanos
das minas namibianas do
distrito de Damara e da
cidade setentrional de
Omaruru iniciaram ontem
uma greve, reclamando
aumentos de salários e
melhores condiçães de
trabalho. Nas minas de
Omaruru, 2OB mineiros
foram despedidos.

A tensão social aumen-

ta na Namíbia depois da
greve na mina de urânio
de Rossinv na semana
passada. Todavia em Ros-
sing, os dois mil mineiros
da maior mina de urânio
do mundo retomaram o
trabalho depois da eleição
de delegados para nego-
ciar com a direcção, o au-
mento de salário e o me-
lhoramento das condiçöes
de trabalho. 

- 
(FP)

0 Pailido e¡tå mai¡ Íoile nesle etapa

- Luiz Cqbrol ù imprenso estrongeiro

Mensagem de fuistides Pereira

Em dcclaraçõos r€centea a

iornalistas estrango¡ros, quan-
do do seu regresso de Argel,
apóe ter assistido aos funerais
do Presidente Houari Boume-
diene, o camarada Luiz Ca-
bral, Presidente do Conselho
do nosso Estado, afirmou que
depols do lll Congresso, o nos-
8o Partido está mais forte,
mais enraizado e mals dispos-
tc I contlnuar a luta nesta
nova fase de reconstrução na-
cional. Uma etapa longa mas
com osperanças no futuro.'Nessa sua deslocação, o
camarada Luiz Cabral, ¡com-
panhado de Vftor Saúde Ma-
ria, Comíssário dos Negóclos
Estrangelros e de outros diri-
.g6ntes do Partido e de Esta-
do, teVe a oportunidade de
sê av¡star com psrsonalida-
des estrangeiras €m Argel e
nos pafses que escalou, du-
r¡nte I vlagêm. Nesta baso, o
nosso Presideñt€ ioi recebido
no aêloporto de Faro pelo te-
'ngnte-coronel , Vaz Barroso,
chefe do Gabinete do Presi-
dente português Ramalho Ea-
n6b.

Na cspital argelina, além
dos encontros com os dirígen-
teé -daquele pals, nomeada-
mente membros do Conselho
da Revolução, Lulz Cabral
avlstou-sg com o comandante
Jr¡an Almeida, membro do Bu-
reau Polftico do Partido Co-
munlsta de Guba, e Bachlr
Mustafá Sayed, secretárlo-ge-
ral adjunto da Frente Polisá-
¡lo, acompanhado do mlnlstro
da lnformaçlo da RASD, Sa-
lsm Ould Salek. Também avls-
lou-so com o camarada ,fúcio
Ls¡a, do Com¡té Central do
MPLA-PÍ (com quem viaiou,
no ¡egresso), Pedro Pires, Prl-
melrçi.Ministro de Cabo Vsr-
de. O Presidente Lulz Cabral
encontrou-so com os presiden-
.tes Seiny Kountché, do Nfger's-Matleu Kóreí<ou, do Benin,
no aèroporto de NlameV.

Nes suae deelarações. o ca-

P{glm 8

marada Luiz Cabral, após des-
crever o perfil de homem polÊ
t¡co e de chefe de Estado do
desaparecido Presidente Bou-
mediene, respondeu às per-
guntas sobre as principtis
preocupações que se pöem
neste momento ao PAIGC e ao
Estado da Guiné-Bissau,

A esse respeito, o chefe de
Estado guineense sublínhou
que, após o lll Congresso, a
preocupação cgntrou-se na or-
ganização do Partldo, de acor-
do com as estruturas definidas
nesse Congresso. ¡/\lesfe as-
pecto 

- 
dlsse ele 

- 
ss ¿si-

sas maicham bem. Temos de-
senvolvido grande acção le-
vando as øassas a partìcÍpar
na execução dessas declsõest.

As sstrut ras do Partido es-
tão ¡nstaladas a todos os àf-
veis, tanto na Guiné como em
Cabo Verde e o Partldo está
forte, mais enraizado e dis-
posto a continuar a luta. É
uma etapa longa e já tem ob-
jectivos de desenvolvimento
definídos, um dos quais 6 na
agricultura, essencialmente a
produção daquilo gue é ne-
cessário para a alimentação

das nossas populações e cria-
ção de excedentes para a €x-
portação e melhoria da nos-
sa balança de pagamentos. Fa-
lou também da elevaçåo do
nível de vida dos nossos tra-
balhadorer e da eliminação do
parasit¡smo e da irresponsa-
bilidade que caracterizou o re-
gime colonial deposto.

Luiz Cabral foi instado
igualmente a Íalar sobre a in-
tentona dos contra-revolucio-
nários, abortada a 18 de No-
vembro passado e a que ele
considerou de caventureirosr,
KEstamos vigilantes e cada
vez mais conscientes dc ter-
mos conseguído ¡nstaldr es-
truturas fortes que niío serão
f ac¡lmente destruîdas pelo
inimigo, mesmo gue um de
nós venha a perder a vÍdat.

<Na Reunião do Conselho
Nacional da Guiné 

- 
dlsse

sls 
- 

ofrssgrros a essa getfe
que não se metam nessas
aventuras. Se guÍserem algu-
ma aoisa que se prepdrem pa-
ra a guerra, porgue estamos
prcntos parc a gueûa, quando
ela fôr necessária pan prcser-
var a conquísta dd nossa lutdE.

(Gont. da 1.! página)

Adjunto do PAIGC e
Presidente do conse-
lho de Estado, cama-
rada Luiz Cabral pela
passagem do ano.

Na sua mensagem,
extensiva ao camara-
da Comissário Princi-
pal João Bernardo Vi-
eira (Níno), o camara-
da Secretário-Geral
manifesta-se <particu-
I ar mente sensi bi I izado
e encorajado pela
mensagem amiga e
fraternal>> que lhe foi
dirigida pela passa-
gem do ano e agrade-
ce, penhorado, em no-
me do povo de Cabo
Verde, da Direcçäo
Nacional do PAIGC,
da sua família e em
seu nome pessoal,
(<votos tão sinceros> e
retribui calorosamen-
te, desejando um ano

próspero <<ao povo ir-
mão da Guiné, ao Par-
tido e Governo, assim
como ao seu mais al-
to responsável, nosso
velho companheiro
desde os dias difíceis
e duros do começo da
gloriosa luta de liber-
tação nacional até as
horas mais dolorosas
que juntos vivemos>t.

Formulando votos
de muita saúde e de
prosperidades p e s-
soais e melhores êxi-
tos em todos os
empreendimentos (ao
serviço do bem-estar
e felicidade do povo
irmão da República da
Guiné-Bissau>, o ca-
¡arada Aristídes Pe-

reira termina enviando
<<um f orte abraço de
irmão e amigo e, par-
ticularmente, do ca-
marada de sempre>.

s,Consideramos que as
estradas e os tîanspoftes
são primordiais para o
contacto entrc as pessoas.

Sem rsso, há uma com-
pleta solidão, um comple-
to isolamento. Aquí,
quando uma pessoa guer
deslocar-se a qualquer si-
t¡o tem que ir a pé. Este
problema é tão complexo
que o nosso Estado per-
mitiu que as candongas
senegalesas transportas-
sem a nossa população de
lá para cá e de cá para
lá, até à colocação de car-
ros da Silô Diata*.

As estradas são bastan-
te más. No tempo seco,
os carros ainda conse-
guem passar, mas com
certa dif ictldade. No
tempo das chuvas são in-
transitáveis. Os camara-
das das brigadas de es-
trada prometeram deixar
pronta no fim do próximo
ano a estrada lngoré-Va-
rela.

Os problemas da justi-
ça, ou ção resolvidos pe-
la segurança ou pelo pre-
sidente do comíté de ses-
tor. Só as pequenas qqeg.
tões das tabancas é wc
são resolvidas pélos Co-
mités de Base. Estão es-
colhidos juízes populares
mas, até agora, não sa-
bem bem quais são as ta-
refas que lhes cabem. Os
responsáveis regionais
de justiça prometeram
concentrá-los, a fim de
fazerem um estágio neste
sentido, mas até agora,
isso ainda não foi possf-
vsl.

Ouinta-Feira, 4 de Janeiro de 1979

0s implicados na intentona de J{ovembro
(Conúinuaçõo da 1." pá,gina)

rio da Administração colonial que, apesar de
referenciado como inimigo, o nosso Partido e o
Governo quiseram recuperar, foi, em 1g74, após
o 25 de Abril, um dos animadores do chamado
Movimento Democrático da Guiné, uma das
criaturas tardias do inimigo denotado na sua
tentatÍva vã e desesperada de subtrair ao nosso
povo as conquistas alcançadas sob a direcção
do nosso glorioso Partìdo. Tendo-lhe sido per-
doado o seu passado de crimes e traições, Mar-
celino não pôde, entretanto, superar a ambição
desmedida que o levou a envolver-se, desta vez,

numa tentativa de acção armada contra a Segu-
rança interna do Estado.

Com a detecção de mais estes doís cabac¡-
lhas, cujas responsabilidades estão a ser contro-
ladas pela Segurança Nacional, estará o Tribu-
nal de Guerra em condições de melhor apreen-
der toda a situação sobre a qual terá de pronun-
ciar-se. Sobre a situação e os seus responsáveis.
E sobre estes se abaterá. certarnente o rigor da
nossa Justiça que, sabendo perdoar aos que sin-
ceramente se arrependem, sabe também casti-
gar, com a dureza da lei, os inimigos irrecupe-
ráveis da Pátrla.

¡fìlô PlllTGHAr


